
DISCIPLINA DE PATOLOGIA BUCAL

CODIGO E NOME DA DISCIPLINA: DEPARTAMENTO:
PTL 7003 - Pgtgjggja Bucal l PTL F)ato agia
PROFESSOjiES DA DISCIPLINA:
Dra Liliane Janete Grando, Dra Elena Riet Correa Rivero. Dr. Filipe Modolo Siaueira
EQUIVALENCIAS: HORÁRIO: ...INATUjiEZA:
PTL 51 07 l Aulas teóricas: l Teórico-prática. com

3as feiras, das 1 3:30 às 14:20 hs, sala 915, CCS l estudo de lâminas
6as feiras. das 13:30 às 16:20 hs, sala 908 CCS l histopatológicas
Aulas práticas: (Sala de interpretação de lâminas)
Turma A: 5as f. 13:30 às 17:00 hs/Turma B: 2as f. 13:30 às 17:00
hs/ Turma C 4as f, 8:20 às 11:00 hs
Em função de possíveis feriados nestes dias, as aulas deverão
ser repostas em horário a ser combinado

PKÉ-KtQuiSiTOS: l LOCAL:
PTL 7002 -- Patologia Geral l Sala 91 5 (aula teórica das 3as feiras)
MOR 51 06 - Histologia Buco-Dental Sala 908 (aulas teóricas das 6as feiras)l

Laboratório de Microscopia do Curso de Odontologia (aulas

FASE:
4;'

CARGA llORARIA:
07h/aulas total: 1 26hs/aula semestral

EIXO TEMÁTICO:
Multidisciplinar

ráticas)
OBJETIVO GERAL DA DISCIPLINA:
Capacitar o aluno de odontologia para o diagnóstico das doenças inerentes à boca, abordando os aspectos histopatológicos das diversas doenças.
bem como sua etiologia, evolução e fisiopatologia, além de contribuir para formação integral do aluno. estimulando as reações. a iniciativa e a
responsabilidade, com vistas a ajusta-lo ao perfil de um profissional de Odontologia competente ética. técnica e cientificamente

Anomalias do desenvolvimento dos maxilares. Injúrias físicas e químicas da mucosa bucal. Doenças dos tecidos periodontais. Principais processos
de destruição dos tecidos dentais duros: Erosão Dental e Cárie Dental. Pulpopatias e Periapicopatias. Cintos e tumores odontogênicos. Cistos não-
odontogênicos e pseudocistos. Doenças ósseas: lesões neoplásicas e não neoplásicas. Tumores de tecidos moles bucais. Doenças epiteliais:
lesões precursoras do câncer de boca e carcinoma espinocelular. Outras neoplasias malignas de interesse odontológico. Infecções de origem
bacteriana de interesse estomatológico. Infecções de origem viral de interesse estomatológico. Infecções de origem fúngica e protozoária de
interesse estomatológico. Manifestações estomatológicas de dermatopatologias. Doenças das glândulas salivares. Infecção pelo HIV e suas
manifestações de interesse estomatológico.

EMENTA

COMPETÊNCIAS E HABILIDADES GERAIS DOS ACADÉMICOS:
- Os acadêmicos devem estar aptos a desenvolver ações de prevenção, diagnóstico precoce e promoção de saúde em pacientes de risco ao
desenvolvimento de doenças bucais e do complexo maxilo-mandibularl
- Os acadêmicos devem ter conhecimento dos aspectos histopatológicas das diversas doenças, bem o entendimento com relação a sua etiologia,
evolução e fisiopatologia.
- Os acadêmicos devem estar aptos ao dig



- Os acadêmicos devem estar aptos a es' elecer prognósticos de doenças bucais ' do complexo maxilo-mandibular bem como propor
tratamentos e reabilitação de pacientes portadores de tais doençasl

Os acadêmicos devem estar habilitados a utilização de expressões e termos técnicos adequados, de acordo com as normas do Português,
respeitando parâmetros de ética e confidencialidadel

Os acadêmicos devem estar preparados para aprender de maneira contínua, buscando informações em meios confiáveis de divulgação científica.

COMPETÊNCIAS E HABILIDADES ESPECIFICAS DOS ACADEMICOS:
Os académicos deverão estar aptos a realização de leitura de lâminas histopatológicas de doenças bucais e do complexo maxila-mandibularl
Inter-relacionar dados clínicos, ímaginológicos e histopatológicos, estudados nas disciplinas de Patologia Geral, Histologia Buco-Dental,

Estomatologia, Radiologia, Terapêutica, Cirurgia, bem como em demais disciplinas da área do diagnósticos
Estar aptos a indicar a realização de biópsias incisionais e excisionais de doenças bucais e do complexo maxilo-mandibular. bem como

reconhecer os métodos de processamento laboratorial do material biopsiado.
ALEM:ENTOA INTEGRADOS DO PLANO

OBJETIVOS POR l CONTEUDOS
UNIDADE
Unidade l -
Anomalias do
desenvolvimento
do complexo
bucomaxilofacial

CARGA
HORÁRIA

. Introdução ao diagnóstico bucal

. Conhecer as diferentes anomalias dentáriasl l 15

. Conhecer as diferentes anomalias de desenvolvimento da região de atuação do Cirurgião-Dentista, suas
causas, conseqüências e tratamento

. CONTEUDO:
Cárie Dental
Erosão Dental
Perda da estrutura dentária após o desenvolvimento (Atrição, Abrasão. Erosão)

.Conhecer os diferentes agentes químicos e físicos capazes de lesar a mucosa bucal e o tecido ósseo de 04

. Diferenciar as manifestações das agressões físicas e químicas de outras doenças que guardam semelhança
com as mesmas:

e Prevenir a ação de possíveis agentes lesivos ao complexo bucomaxilofacial
+ CONTEIJDO: Linha Albas Morsicatio buccarum (mastigação crónica da bochecha)l Hemorragia submucosa

(petéquia, equimose, hematoma)l Ulcerações traumáticasl Queimaduras químicasl Tatuagem por amálgamas
Melanose do fumantel Efeitos da radioterapia.

. Identificar as doenças crónicas e agudas que acometem os tecidos periodontais.

. Conhecer a etiologia e a patogênese das doenças que acometem o periodonto e suas possíveis implicações.
e CONTEtIDO: Hiperplasla gengivas induzida por drogasl Fibromatose gengivall Periodontitel Periodontite de

acometimento precoce (Periodontite juvenil)t Pericoronarite.

suporte
Unidade ll --
Injúrias físicas e
químicas da
mucosa bucal

Unidade lll --
Doenças dos
tecidos
periodontais

04

Unidade IV --
Doenças da polpa
e do periápice
Unidade V --
Cistos e tumores

. Identificar as pulpopatias e periapicopatias agudas e crónicas e suas possíveis implicações.

. CONTEtIDO: Pulpite aguda, crónica e hiperplásical Calcificações pulparesl Pericementite agudas Abscesso
)eriapicall Granuloma periapicall Cinto radicular apicall Celulite faciall Osteomielitel O$tgÍlgs dos maxilares.

e Conhecer os principais processos císticos e tumores odontogênicos.
e Reconhecer estas doenças como exclusivas do sistema estomatoqnático.

15

16



odontogênicos

Unidade VI --
Cêstos não-
odontogênicos e
pseudocistos



Doenças
nfecciosas (de
origem bacteriana.
viral e fúngica).

Unidade XI --
Infecção pelo HIV

Unidade Xll --
Doenças
imunomediadas

Unidade Xlll --
Doenças das
glândulas
salivares



SONIS, S.T.. FAZIO, R.C., FANG. L. Princípi e Prática de Medicina Oral. 2 ed. Guanab l Koogan Rio de Janeiro
TOMMASI, A.F. Diagnóstico em Patologia Bucal. 3' edição revisada e ampliada. Pancast: São Paulo, 2001 . 600 p

1995. 491 P

ESTRATEGIAS

A)

Serão utilizadas aulas expositivasl projeção e discussão de casos clínicosl demonstração, interpretação e estudo de lâminas histopatológicasl
fixação do aprendizadol discussão das avaliações teóricas.
Considerações importantes:
O horário de início da aula será rigorosamente obedecido. Um atraso de 05 (cinco) minutos será tolerado, desde que não seja repetido várias vezes
pelo mesmo aluno. Chamadas serão efetuadas após cada intervalo de aula.
A interrupção das explicações, para observações e perguntas, será permitida e até desejada, desde que com objetivos técnico-científico.
E proibido fumar, comer e beber durante as aulas teóricas e práticas.
Telefones celulares deverão permanecer desligados durante todo o período das aulas
Eventualmente, por questões técnicas, o local das aulas teóricas poderá ser mudado, desde que comunicado previamente ao grupo ou ao
representante de turma, em tempo hábil.

B) AVALIAÇÃO TEORICA

Cada aluno será avaliado individualmente, com base nos seguintes critérios:
Cada aluno será avaliado objetivamente, através de 03 (três) provas teóricas, com conteúdo cumulativo, em datas pré-estabelecidas pela
Disciplina no início do semestre.

ESTAS AVALIAÇOES TERÃO PESO 7 (SETE) NUM TOTAL DE IO (DEZ) PONTOS,
MEDIA DO ALUNO NAQUELE SEMESTRE.

CORRESPONDENDO A 70% NA COMPOSIÇÃO DA

Eventualmente, por questões técnicas. o local das avaliações teóricas poderá ser mudado
representante de turma, em tempo hábil.

desde que comunicado previamente ao grupo ou ao

Considerações importantes

As questões das provas deverão ser respondidas com uso de caneta azul ou preta. Questões respondidas a lápis não serão corrigidas e,
conseqüentemente, receberão nota 0,0 (zero). A interpretação das questões também faz parte da prova.
Os alunos devem se expressar na língua portuguesa oficial, culta. utilizando termos técnicos adequados.
Nenhum aluno poderá dar entrada ao ambiente da avaliação após a saída de um outro aluno.
Não será permitido ao aluno ausentar-se da sala durante o desenvolvimento da avaliação. Em casos de urgência, um dos professores da Disciplina
acompanhará o aluno durante o tempo que for julgado necessário para resolução da mesma.
Os três últimos alunos deverão permanecer em sala até o término de todas as avaliações, dentro do limite de tempo estipulado (duas horas para as
avaliações formais, dez minutos para as avaliações rápidas).
Não será permitido o uso de bonés ou qualquer tipo de chapéu.
Ler atentamente o item NOVA AVALIACAO.



C) AVALIAÇÃO PRÁTICA

acordo com o que segueo subjetivamente, porém. obedecendo a critérios pré-definidos e padronizados, em cada dia de aula prática e teórica, de
1 . Participação.nas atividades práticas pro.gramadas para aquele dia, pontualidade, assiduidade e comportamentos

Estudo das lâminas histopatológicas, desenhos e laudos histopatológicos realizados durante as atividades de laboratório e entregues nofinal de cada dia de atividades: ' ' ' "-'
3. Conhecimento técnico e científico demonstrado:
4. Adaptação e .aplicação do conteúdo teórico aos casos clínicos e lâminas histopatológicas apresentadosl
5. Iniciativa e interesse pelo conteúdo das aulasl

2.

A TERCEIRA NOTA PRÁTICA será obtida através de UMA AVALIAÇÃO SUBJETlvA E DE UMA AVALIAÇÃO OBJETlyA PRATICA.

A MEDIA DAS NOTAS DAS ATIVIDADES.PRÁTICAS DO PEKi000 TERÁ PESO 3 (TRÊS)
CORRESPONDENDO A 30% NA COMPOSIÇÃO DA MÉDIA DO ALUNO NAQUELE SEMESTRE. '

NUM TOTAL DE IO (DEZ) PONTOS,

As notas das avaliações práticas serão publicadas juntamente com as notas das respectivas avaliações teóricas

a) Cada semestre será dividido em 03 partes. A cada parte do semestre será calculada a média da avaliação teórica e da avaliação prática.
b) A nota mínima do semestre para aprovação é 6,0(seis). ; ' '' ' ' '''' '

c) A.média final de cada aluno no semestre será o resultado da ponderação das 3 médias (das avaliações teórica e práticas). de acordo com oquadroque segue: ' ' ' ' ''''

I' média da I' PROVA teórica/I' AVALIA O prática
2' média da 2' PROVA teórica/2' AVALIA O prática
3' média da 3' PROVA teórica/3a AVALIA O prática

Peso 3 na média do semestre
Peso 3 na média do semestre
Peso 4 na média do semestre

d) As notas serão publicadas em mural próprio da disciplina de Patologia Bucal

AS NOTAS FINAIS E DEFINITIVAS serão arredondadas APOS A REVISÃO DAS MESMAS, utilizando-se o sistema de arredondamento
preconizado pela UFSC. Ex: Nota 7,20 será publicada como 7,0; nota 7,25 será publicada como 7,5. ' ''

e) Os a unos terão aula prática com estudo e discussão do gabarito das provas teóricas l e 2, em horário previsto no cronograma, SEM VISTAS

f) Os alunos terão o direito de solicitar revisão das PROVAS TEORlcAS E DA PROVA PRATICA, MEDIANTE PREENCHIMENTO DE
REQUERIMENTO propno no:Depto de Patologia, no período de ATE 48 HS após a publicação das referidas notas e agendamento de horário para
a realização da referida revisão. ' ' '' ' - - '

Aos professores caberá o direito de deferir ou não o pedido de revisão das provas teóricas e da prova prática, mediante análise da justificativa para
revisão apresentada porescrito. ' ''" -'



g) NÃO CABERÁ É
h) Casos omissos serão resolvidos mediante ooservânciq da legislação vigente na UFSC

\TICAS

NOVA AVALIAÇÃO

Casos omissos serão resolvidos mediante observância da legislação vigente na UFSC.
Avaliações praticas não poderão ser repetidas e o aluno que faltar a uma atividade prática receberá nota 0,00 (zero) naquele dia.
NOTA IMPORTANTE:

R:SUÜ':n:R'm::':êR:1:%II:'EHHETER'"'":", ": ":"" ":""*""" "-' """" """:-:

Data .4u/a Dla durmas

09/agosto Prática 2a B

lO/agosto Teórica 3a A+B+C



23/agosto Prática 2a B

24/agosto Teórica 3ê A+B+C

25/agosto Prática 4a C
26/agosto Prática 5a A

27/agosto Teórica 6a A+B+C

30/agosto Prática 2a B
31 /agosto Teórica 3a A+B+C
01 /setembro Prática 4a C
02/setembro Prática 5a A
03/setembro Teórica 6a A+B+C

06/setembro Prática 2e B

07/setembro Teórica 3a A+B+C
08/setembro Prática 4a C



04/outubro

05/outubro

Prática

Teórica : B

A+B+C
06/outubro Prática 4a C
07/outubro Prática 5a A
08/outubro Teórica 6a A+B+C

l l /outubro Prática 2a B
1 2/outubro Teórica 3a A+B+C
1 3/outubro Prática 4a C
1 4/outubro Prática 5a A
1 5/outubro Teórica 6a A+B+C
1 8/outubro Prática 2a B
1 9/outubro Teórica 3a A+B+C
20/outubro Prática 4a C
21 /outubro Prática 5a A
22/outubro Teórica 6a A+B+C



l otal : 1 8 semanas de aula

ATENÇÃO: AS.AULAS TEÓRICAS REFERENTES AOS FERIADOS DE 12/10 E 02/11, BEM COMO AS AULAS PRÁTICAS DA TURMA B
DOS DIAS NAO LETiVOS DE 11/10, 01/11 E 15/11 SERÃO REPOSTAS NAS QUARTAS-FEIRAS NO PERÍODO NOTURNO.

ou EM HORÁRIO A SER COMBINADO COM os ALUNOS.n .

Profa. Dra. Eleva Riet Correa RiveroKrofa. Dra. Grande PriiÊ Dr. Filipe Modolo Siqueira

Aprovado na Reunião do Colegiado do PTL em !4..à/ CD»/ca.,o4z'o
e

Portaria n' 21 8/GR/2009

7 mento

1 5/novembro Prática 2a B

1 6/novembro Teórica 3a A+B+C
1 7/nove mbro Pratica 4a C
1 8/novembro Pratica 5a A
1 9/novembro Teórica 6a A+B+C
22/novembro Prática 2a B

23/novembro Teórica 3a A+B+C
24/novembro Prática 4a C
25/novembro Prática 5a A
26/novembro Teórica 6a A+B+C


